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Mulher e Debate: Esta página de jornal estará aberta a todos os 
grupos, associações e pessoas interessados no 
debate da emancipação da mulher. 

A Associação das Mulheres existe desde 1976, quando era mais conhe-
cida pela publicação do jornal "Nós Mulheres". Dele se separou em 1978, 
procurando novas formas de se estruturar para ampliar, aprofundar e 
difundir a luta feminista. 
Nossos rumos são definidos a partir de necessidades concretas. Isto é, 

os boletins que realizamos, os cadernos da Associação são pensados em 
função de questões levantadas pelo próprio movimento de mulheres. Os 
cadernos têm o objetivo de colocar em discussão questões como a 
especificidade da luta das mulheres, a autonomia do seu movimento, etc, 
que contribuam para a melhor organização do movimento de mulheres no 
sentido de alcançar uma prática mais unitária entre os diferentes grupos 
existentes. Os boletins são destinados basicamente para mulheres das 
classes trabalhadoras e visam também ampliar a luta feminista, para que 
seja assumida cada vez mais por um número crescente de mulheres 
interessadas na sua libertação. Procuram popularizar questões como a 
função do trabalho doméstico, frigidez, menopausa, educação de filhos e 
são confeccionados com base na discussão que empreendemos com as 
lideranças de base e em material coletado no trabalho conjunto com as 
mulheres leitoras. 
A Associação visa também se engajar em todas as lutas que -  como a 

luta por creches, por exemplo - visam criaras condições materiais para a 
emancipação da mulher. 
A Associação tem intensificado os contatos com lideranças comunitá-

rias femininas (clubes de mães, asssociações de bairro) e também com 
mulheres sindicalizadas, procurando desenvolver um trabalho unitário no 
sentido de criar as condições para a organização de um sólido movimento 
de mulheres que lute pela abolição de todas as formas de opressão. Este 
trabalho, num primeiro momento, se estrutura em torno de algumas 
reivindicações de consenso, consideradas as mais prementes nas atuais 
condições vividas pela mulher brasileira, como a igualdade de salários, 
creches e contracepção. 
Existe um outro tipo de atividade, também fundamental para a Associa-

ção,que é o trabalho realizado internamente. Nós, enquanto grupo feminis-
ta, temos que desenvolver a consciência da opressão que sofremos, 
buscando juntas o caminho da libertação e para isso precisamos refletir 
sobre a especificidade de nossa condição. Durante algum tempo, a 
Associação centrou suas atividades no "trabalho para fora", deixando o 
trabalho interno num segundo plano. A part)r de uma necessidade demons-
trada pelo próprio coletivo, decidimos formar grupos de estudo onde 
pretendemos discutir teoricamente problemas como trabalho, sexualidade 
e também refletir sobre o nosso cotidiano de mulheres. O estudo e a 
reflexão entre as companheiras da Associação permite não só a troca de 
opiniões, mas também a visão mais clara dos preconceitos e barreiras a 
vencer na busca de uma nova consciência. 

Este é apenas um resumo 
de algumas idéias apresen-
tadas no texto da Associa-
cão das Mulheres, publicado 
em seu caderno n° 3 (este 
caderno traz textos com as 
concepcões dos principais 
grupos feministas brasileiros). 

Associação das Mulheres 

A Autonomia 
do movimento 
feminista 

Muitos ainda estranham quando se afirma que 
o movimento de mulheres dever ser autônomo, ou 
seja, independente tae em relação ao Estado 
como em relação às forças políticas existentes. 
Falar na autonomia do movimento de mulheres 
anula suscita temores e ,1i idas de duas espécies. 
Há os que -  pela própria concepção que téni lo 
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movimento de mulheres como seri A secundário, 
auxiliar - não conseguem entender a pretensão 
das mulheres em construir um amplo movimento 
(te massas com características e reivindicações 
próprias. Há também os que imaginam que auto-
nonda quer dizer exclusividade. E isto num duplo 
sentido: que as mulheres só devem participar de 
seu movimento especifico, o que leva à concepção 
(te que este movimento não comporta as que 
tenham também participação em outros movi-
utentos sociais. 
Quando se fala em autonomia em relação ao 

Estado, consegue-se chegar a um consenso. Con-
segue-se mesmo este consenso quando se fala em 
autonomia em relação às forças políticas existen-
tes no seio da sociedade civil. Mas, este consenso 
refere-se somente aos movimentos considerados 
fundamentais, como, por exemplo, o movimento 
sindical, os movimentos de bairro, etc. Nunca aos 
movimentos de mulheres. 
Mesmo os que já começam a perceber a impor-

tância e o potencial que este movimento compor-
ta, não conseguem compreender ainda, que, 
assim como todos os outros movimentos de mas-
sa. ele necessita de autonomia para poder progre-
dir por caminhos próprios. 
Este tipo de incompreensão leva, muitas vêzes 

à incompreensão oposta, ou seja, a de que aque-
les e aquelas que estejam de alguma forma liga-
dos a movimentos e forças políticas mais globa-
lizantes, queiram, sempre, aplicar a política da 
'correia de transmissão" ao movimento de mu-
lucres, ou seja, vinculá-lo à sua tendência políti-
ca, atuar nele de forma tática e utilitária. 
Sem dúvida, pode-se explicar o temor que gera 

este tipo de concepção tendo como base a própria 
história. Na verdade, muitas vêzes, não só o 
movimento de mulheres, como o próprio movi-
mento sindical, foram manipulados por diversos 
Partidos políticos. Acreditamos, no entanto que, 
se este temor é explicável, não se justifica que, a 
partir dele, sejam tomadas atitudes sectárias no 
sentido de definir o movimento de mulheres, ou 
os dentais movimentos de massas, como apolítico 
e atitil)artidário, afastando da atuação conjunta, 
grupos e indivíduos isolados dos quais o moimen-
io  pode prescindir. 
Por outro lado, nada conseguiremos isolados 

ciii nosso próprio iii ovi nien to. Sem que o nosso 
ntovintenl,' perca sua t'stru 1uraç50  tutôitoma, 

deve mos compreender que somos parte integran-
te de um movimento geral que visa a transforma-
ção da sociedade em todos os seus aspectos, 
incluindo aqui a transformação radical de todas 
as relações humanas baseadas iitt opressão. 

Movimento de 
mulheres 

ou movimento 

feminista? 
Apesar de não contraditórias, estas duas ex-

pressões não se equivalem. Fazem parte do movi-
mento de mulheres, tanto os agrupamentos femi-
ninos que ainda não se colocam a questão da p-ô-
pria emancipação e cuja origem se prende a 
reivindicações gerais, quanto os grupos feminis-
tas que se constituem em função desse objetivo de 
emancipação, a partir de concepções que nem 
sempre se assemelham. 
Como todo movimento social, o movimento de 

mulheres não é um bloco monolítico, mas sim 
uma realidade dinâmica que refletirá o estágio 
cio que se encontra a luta das mulheres numa 
dada sociedade. 
Corresponde, portanto, a um processo que não 

se desenvolve de modo uniforme, principalmente 
it)rque se a opressão sexual atinge todas as 
mulheres, ela é vivida diferentemente em função 
da classe a que pertencem. E a urgência em privi-
legiar uni aspecto ou outro da condição feminina 
está subordinada a essa diferenciação social. 
Acreditamos que o surgimento de um amplo 

m,tvittiento de mulheres no Brasil, no seio do 
qual as feministas venham a ser o seu setor mais 
consequente, será resultado, de um esforço con-
junto, no sentido de buscar a unidade, mas tendo 
em mente que se existem pontos que interessam à 
grande maioria das mulheres, esta identidade 
lã" será possível em todos os momentos.  A 
unidade do movimento de mulheres, do nosso 
ponio de vis a, não pode ser formal, mas deve re-
levar as diferenças e se concretizar apesar delas. 

Assine Brasil Mulher1 o «naaico» da mulher trabalhadora.- Com seu apoio 
est. jornal vai ficar melhor ainda. A imprensa independente depente de você:  

Nome:   

Endereço:   

CEP.   Cidade:   Estado:   

Observaçes:   

Profissão:   

Basta enviar um cheque nominal ou vale postal endereçado à Sociedade 
Brasil Mulher: Rua Fidalga, 548, sala 16, Vila Madalena, São Paulo (SP) 

Assinatura anual: Cr$ 100,00, semestral: Cr$ 50,00 
Apoio: Cr$ 200,00 

Exterior: assinatura semestral US$ 8.00 
anual US$ 15.00 
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As Domésticas e a CLT 
Uma pergunta para as empregadas 
domésticas:o que vocês acham de ter 
de pagar para as patroas aluguel do 
quarto em que vocês dormem e as 

refeições? Um absurdo? Pois é o que o 
Governo está querendo. Ele já tem 
pronto um projeto que garante o 
salário mínimo para as empregadas 
domésticas, mas permite que 

qualquer patroa desconte até 60% 
deste salário por causa do quarto 
de dormir e das refeições. 

-  Como podem botar a domés-
tica para ganhar salário mínimo 
com desconto e sem horário de 
trabalho? -  pergunta Odete Con-
ceição, presidente da Associação 
das Empregadas Domésticas do 
Rio de Janeiro -  Nós já pagamos 
a casa e a comida, não tendo horá-
rio de trabalho. O que menos a 
pente queria era o salário. A gente 
faz mais questão do horário de 
trabalho. O salário a gente ainda 
pode negociar. Não tendo horário 
de trabalho fica muito difícil, mui-
tas querem estudar e não podem. 
A noite precisam servir o jantar. A 
tarde, quando às vezes sobra um 
tempinho, não existem escolas. 

-  Não seria justo descontar da 
empregada um quarto que na rea-
lidade  não é dela -  acrescenta 

Maria da Hora, que já foi domés-
tica e hoje trabalha na Associação 
das Empregadas Domésticas -  E 
o lugar onde se jogam todas as 
coisas que enfeiam a casa. Geral-
mente a empregada não pode con-
vidar uma amiga para visitá-la, re-
ceber pessoas naquele quarto, 
porque os patrões não consentem. 
Elas apenas dormem ali. 
Quanto ao desconto de alimen-

tação. Maria da Hora acha que se 
poderia estabelecer uma percenta-
gem realmente justa. E argumen-
tou: 

-  As outras categorias têm des-
conto de comida, mas têm horário 
de trabalho. Se eles querem tudo 
certinho, então vamos fazer tudo 
certinho. Querem descontar, então 
tem que haver horário de trabalho. 

Se não houver horário estipulado, 
isso tudo é um roubo. 
Há opiniões diversas a respeito 

da inclusão da doméstica na CLT, 
como foi lembrado pela Odete, as-
sistente social que acompanha a 
Associação das Empregadas Do-
mésticas desde sua fundação: -  

Me lembro que no último Congres-
so das Empregadas Domésticas 
em Belo Horizonte havia 2 grupos: 
um achando que a doméstica devia 
entrar na Consolidação. Um outro 
grupo que achava que a doméstica 
devia ter uma lei especial. Chegou 
um advogado e disse: -  Há muita 
coisa na CLT que os trabalhadores 

querem modificar. 
Vocês vão entrar dentro de uma 

CLT que está ultrapassada. E me-
lhor voces continuarem com a lei 
especial que permite modifica-
ções. 
Em contrapartida, a inclusão na 

CLT, mesmo que ultrapassada, sig-
nificaria para as domésticas estar 
ao lado dos outros trabalhadores 
para juntos lutarem pela modifica-
ção dessa legislação. Como diz 
Odete: "Queremos estar na CLT 
mesmo com essa lei que está aí. É 
preferível estarmos incluídas, para 
depois junto com os outros traba-
lhadores tentarmos modificá-la" 

27/2/1941 -  decreto lei n° 3.178 -  primeira 
referência sobre definição de serviços domésti-
cos. Exigia carteira profissional. Este decreto 
não chegou a ser regulamentado. 

1943 - Com a elaboração da CLT não se fazia 
nenhuma referência sobre a profissão de empre-
gada doméstica. 

2/3/1950 (SP) -decreto estadual 19.216 -  re-
gulamentou o registro de empregadas domésti-
cas, mas não lhes dava  nenhum beneficio so-
cial. 
1960- Lei n° 3.807 (Lei Orgânica da Previdên-

cia Social) -  permitia que as empregadas do-
mésticas se filiassem a' Previdênca Social, na 
qualidade de seguradas facultativas. 

1964 -  primeira manifestação pública das 
domésticas em frente ao Ministério do Trabalho 
levando criticas ao projeto do governo sobre a 
categoria de empregadas domésticas. 
14/9/67 -  Lei n° 5.316 -  dizia que a extens1 

da Previdência Social ao acidente de trabaihq 
para as empregadas domésticas, se faria na mo-
dida de suas possibilidades técnicas e adminis-
trativas. 
1972 -  Lei n° 5.859 -  regulamentado pelo de-

creto n° 71.885 -  as domésticas passam a ter 
seguro obrigatório de Previdência Social e 
carteira profissional obrigatória. 
1979 -  Novo projeto da CLT em que a domési-

ca passa a ganhar salário minimo com de' con-
to de moradia e alimentação. 

A TRABALHADORA 
E 

A LEGISLAÇÃO 

Sem consultar os t rabalhadores, o go-
\ i'no está querendo reniendar a tão 
mosa CLI, mas está querendo modi-
tica 1' para j) ior. O LI erend o 1 'ii'i i cia rn u -  
lht.'r ali2tln s direitos que cList arani O 

.li I°lci() de milita gente, co mo t)eIfl1  i-
III que zis iiitilhcrt.s trabalhe m h noite. 

O', sindicalistas já manifestara m seu 
repúdio a este Projeto e estão elaboran. 
tio tini cúdito do trabalhador. No to. 
cante a legislação cia iu LI ibei', um grti P° 
CO( )rd Cii 8(11) pela advogada Silvia  - 

iii Clii ei. composto  por  metalúrgicas. 

gráficas. químicas, txleis e entidades 
Feministas. já niaiiitestaram também o 
repúdio ao projeto e elaboraram a parte 
retèrenteà mulher no CódigodoTraba-
lhador. Este código deverá ser discutido 
amplamente por todos os trabalhado-
res. 
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da empresa. 
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Agapra,agarra ela, capilão unirajara... 
Essas mulheres foram presas e torturadas  por lutarem pelos 

interesses do  povo brasileiro. E elas continuam... 

Elza Lobo, 
educadora e jornalista 

((Fui uma das primeiras mu-
lheres a chegar à OBAN 
(Operação  Bandeirantes). 
Era novembro de 69, uma 
semana depois da morte de 
Marighela. Foram três dias 
de tortura: solitária, cadeira 
do. dragão, choques e pau 
de arara, simulação de mor-
te. Tudo isso e sem saber 
onde estava localizada)). 

..) ((Depois foi a ida ao DOPS, as Auditorias Militares e por fim ao 
Presídio Tiradentes. Na entrada vinha uma policial feminina meter o dedo 
com uma luva imunda para tentar ver se voce não tinha alguma coisa 
guardada. ( ... ) Na medida que voce ia entrando no presidio tinha que 
enfrentar a travessia dos corredores, onde as mulheres correcionais 
apareciam e atrás das grades gritavam: «Carne fresca, carne fresca». 

Maria Nilde 
Macelani-educadora 

«Foi uma operação sur-
presa, eu ia ser presa em 
Cumbica. Me meteram num 
carro dizendo que precisaria 
prestar um depoimento. A 
primeira experiência de pri-
são foi essa em que perma-
neci uma noite inteira no 
pátio. Durante aquela noite 
vinham soldados e mais sol-
dados avisar os horrores pe-
los quais eu passaria e se 
eu não estava ouvindo os 
gritos de uma colega mi-
nha...)) 

«(...) Em 1970, quando já totalizava bem uns trinta interrogatórios 
resolveram pedir minha prisão preventiva. Um grupo de pais insistia q ue 
eu deveria ir a Brasília dar minha versão dos fatos relacionados com o 
Colégio Vocacional. Minha conversa com o ministro Jarbas Passarinho, 
em Brasilia3 foi para mostrar a situacão de cinco mil jovens em São Paulo 
e suas familias...» 

Rosalina 
Santa Cruz-socióloga 

((Minha prisão foi no final 
de 71, no Rio, na época em 
que  inauguravam  o novo 
DOI-CODI e outros métodos 
de tortura mais aperfeiçoa-
dos, como as celas pretas 
invadidas por um barulho 
constante e um ar frio: a 
((geladeira)). Fui presa com 
meu marido e começamos a 
apanhar desde nossa casa. 
Foram presos também dois 
lavradores e um padre com 
que m  eu  trabalhava  em 
educação de base)). - 

Fomos transferidos para o DOPS do Estado do Rio e ficamos juntos 
com os marginais. Foi lá que eu levei joelhadas na barriga e perdi a  ( ... ) «A situacão com p minha filha de sete anos ficou tenebrosa. Eles a 
crianca que estava esperando. Isso porque, para eles, eu não podia ter um prenderam no quarto varias vezes e descreveram para a menina o pau-de-
filho, porque filho de comunista vem a ser comunista e, depois, arara onde eu estaria presa até que, segundo eles, eu confessasse quem 
eles disseram: comunista não merece ter filhos»  teria matado...,) 
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Diva Maria de Faria Burnier 

«Eu estava trabalhando 
quando fui presa e levada 
num carro comum para o 
DOI-CODl.  Lá,  havia uma 
certa comoção, pois os poli-
ciais haviam desvirginado 
uma companheira com um 
bastão e o fato causou uma 
grande surpresa, porque, co-
rno eles disseram, era im-
possível uma comunista ser 
virgem. Minha  tortura foi 
sobretudo moral e psíquica, 
embora eu tenha passado, 
como as outras, por torturas 
f is i ca 5». 

( ... ) «um dia entrou na cela um capitão comecou a me bater, a esbofe-
tear ser  dizer, ou perguntar, nada. Bateu, bateu e, depois, disse que 
havia servido com o irmão de meu pai, o brigadeiro Burnier, em Natal... 

Maria da Conceicão Coelho 
da Paz: 

((Minha história está mui-
to ligada à família de modo 
geral e à minha, de forma 
particular. Dos policiais ouvi 
que eu era  uma destruido-
ra da família, do lar, que es-
tava presa porque era uma 
bandida. Minha filha foi pre-
sa, o meu filho, Carlos Eu-
gênio, entrou para a clan-
destinidade e eu tive que 
deixar o País)). 

«Porém, na minha volta, eles queriam que eu entregasse os meus filhos e 
outros ativistas ppliticos que se encontravam no exterior, embora eles 
dissessem: €Voce pensa que nos queremos que uma mãe entregue 
os filhos?)) Dez minutos depois eu estava na sala de tortura, encapuçada. 
debaixo de pau, onde perdi onze dentes, tenho as pernas todas marcadas 
de brasa de charuto, as mãos com problemas e os dois dedos mindinhos 
in6teis porque apodreceram... 

Nair Benedito 
((Fui presa em 69 pela 

equipe do Fleury, que tinha 
acabado  de  assumir  o 
DOPS.  Os  aspectos  da 
prisão e as relações com os 
policiais são iguais, no meu 
caso, ao das companheiras, 
mas chama a atenção no 
meu,  o fato  de  eu  ter 
apanhado muito porque era 
magra, mãe de três filhos e 
estudante de  comunicação 
na USP. Eles achavam que 
eu deveria ser gorda e barri-
guda, e não como era, as-
sim certamente fazia treina-
mento de guerrilha.)' 
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Nessa altura de nossa entrevista 
com as mulheres, ex-presas politi-
cas, colocamos a pergunta princi-
pal, após ouvirmos os relatos ge-
rais sobre a prisão e a tortura de 
cada uma: 

BRASIL MULHER: A condição de 
mulher foi agravante para a sua 
situação de presa política? 
ELZA LOBO: "Os policiais faziam 
muitas provocações em cima de 
nossa condição de mulheres. Co-
mo  mulher tínhamos  que ser 
amantes de alguém, ou senão éra-
mos lésbicas; se tinham família ou 
se não tinham, finalmente tudo gi-
rava em torno de um ponto funda-
mental que era a família como cé-
lula mater da patria. E se eu não 
era casada (como não era) estava 
ali a razão de ser terrorista. De 
outro lado, conversando com com-
panheiras que também estavam 
sendo torturadas,  ch amos a 
conclusão de que havia gozo des-
ses policiais em nos torturar. O 
problema de ficar nua, ou não, não 
era o mais chocante. Era a forma 
como as coisas aconteciam, até 
mesmo nas ameaças que nos fa-
ziam quando falavam do Presidio 
Tiradentes, que seria a culminân-
cia do processo, quando então 
teríamos que enfrentar correcio-
nais." 

NAIR BENEDITO: "Um dos poli-
ciais que me torturou no DOPS-
-SP, enquanto eu estava no pau de 
arara nua, várias vezes teve orgas-
mo e falava sobre isso. Eu ouvia os 
outros policiais rindo e caçoando 
muito deles. Diziam: "O. Humberto 
o que diria a dona Mafalda, se sou-
besse que seu filho único só goza-
va desse jeito, hem?" Ele jogava 
muita água sobre o meu corpo e 
girava uma manivela sempre com 
mais violência e chegava ao orgas-
mo resfolegando, enquanto eu, 
mesmo sem sentir dor, porque já 
estava muitas horas no pau-de-
-arara, urrava sem parar. 
Quando nós fomos transferidas 

do DOPS para o Presidio Tiraden-
tes ficamos na Torre, separadas 
das correcionais.... que chegavam 
perto das grades de baixo quando 
saiam para o almoço. Então, nos 
jogavam cartas de amor, e chegou 
uma hora em que nós tivemos 
que nos entender com elas. Eu e 
uma jornalista fomos incumbidas 
de explicar a nossa situação de 
prisioneiras políticas. Daí, eu pos-
so dizer que essas mulheres foram 
absolutamente incríveis. Nos ensi-
naram tudo, por exemplo, cito a 
"Tereza", que é a forma de jogar 
bilhetes, coisa que todo prisionei-
ro tem que saber, e também falar 
com os dedos.... De noite elas gri-
tavam se queríamos um samba, e 
para nós que estávamos sem nada 
(tiraram até os nossos grampi-
rhos) era muito bom. Éramos tre-
ze mulheres, uma a olhar a cara da 
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outra, a tentar fazer alguma coisa 
durante meses. Mas, voltando às 
correcionais, que os policiais ten-
tavam jogar contra nós, eu me 
lembro de um caso que mostra o 
processo de violência em que a 
mulher vive: uma delas me contou 
que viveu uns tempos com um 
rapaz e não deu certo, por isso ela 
se mudou e ele foi atrás várias 
vezes,  sempre  a perseguin-
do. Na terceira, ela o matou a faca-
das. Eu perguntei se não tinha 
outro jeito e ela me respondeu: 
"Ora, eu não ia ficar mudando a 
vida toda, não é?" 

MARIA NILDE MACELANI: "A vio-
lência sexual contra a mulher pri-
sioneira é um fato pelo qual passei 
quando um dia puseram um margi-
nal na cela com ordem para me 
violentar. "Fizesse o que fosse 
preciso", segundo as expressões 
do torturador Monteiro, que assim 
se apresentava. O convívio com 
esse marginal foi uma das coisas 
mais profundas que tive em educa-
ção, porque na realidade, ele ficou 
muito espantado com a figura que 
ele encontrou: uma mulher com 
um avental de professora (até 
aquele dia não tinham tido idéia de 
me tirar, o que foi bom porque eu 
me servia do forro do avental para 
fazer papel higiênico, porque lá 
não tinha nada). Então, esse mar-
ginal, todo ensanguentado, entra e 
fica contra a parede, acuado, e eu 
perguntei a ele se não queria sen-
tar-se ali na lage, perto de mim. 
Ele queria saber quem eu era, 
como uma professora podia estar 
ali, presa. Tudo isso, ele, com 
uma cara muito estranha, porque, 
afinal eu é que o havia convidado a 
sentar-se. Ele teve atitudes muito 
interessantes: pegava na gola do 
meu avental, como estivesse pe-
gando uma peça muito interessan-
te e olhava para mim e dizia: "Pois 
é, professora, eu só tive no Institu-
to, mas elas judiavam da gente, 
batiam, mas a senhora não tem 
cara de quem bate em aluno". Ai, 
e' vai me contar toda sua vida de 
abandono. Há um diálogo nessa 
altura muito interessante que eu 
coloquei no relatório à Comissão 
de Justiça e Paz. A nossa conversa 
foi tão profunda e, ao mesmo 
tempo, tão esquisita, que me sen-
tia como uma orientadora educa-
cional conversando com um ado-
lescente... Ao ser retirado da cela-
-solitária o João (era assim que ele 
se chamava) foi novamente espan-
cado porque ai o Monteiro achou 
que não havia acontecido nada 
entre nós, porque ele, João erabi-
cha e eu era homem. Eu respondi 
que eu podia ser homem e João 
uma bicha, mas que nós eramos 
gente, coisa que ele Monteiro não 
era. 

DIVA MARIA BURNIER: Eu morava 
em São Paulo, com outras sete 

moças, todas com mais ou menos 
20 anos, ou um pouco mais. (na 
cadeia).... eles faziam muita pres-
são em cima do que eles fariam 
com os membros de minha famí-
lia. E um dia olhando pela janela 
do DOI-CODI eu tive certeza que 
tinha visto minha mãe e o meu 
irmão. No momento em que eu 
estava prestando depoimento ao 
capitão Mauricio e descrevi como 
minha mãe estava vestida, eu me 
dei conta, que não tinha visto 
nada, que estava-tendo alucina-
ções, porque a roupa que eu des-
crevi, era a minha própria. A maior 
acusação contra mim era que eu 
tinha sido durante dois anos 
amante de um companheiro que 
estava foragido. Meu advogado 
pediu, então, um exame de virgtn-
dade e foi por causa deste exame 
que fui absolvida. Embora ficasse 
depois de solta, durante tres anos, 
tendo que dar satisfação a cada 
passo que eu dava para fora de São 
Paulo, além das dificuldades que 
aconteceram no trabalho, pois eu 
fui demitida, por essas razões, de 
um deles. 

MARIA NILDE MACELANI:  Além 
da exploração em cima até do 
abraço que meu advogado me dava 
quando ia me ver, eles começaram 
a levantar várias coisas contra 
mim, por exemplo, um amigo nos-
so que cedeu algumas instalações 
gratuitamente, pra abrir o escritó-
rio de pedagogia, um cidadão ca-
sado, com filho jovens, cuja mu-
lher recebeu inumeros telefone-
mas dizendo que eu e o marido 
dela eramos amantes, além de 
mandarem cartas anônimas para 
os filhos dele. Enfim, eu era uma 
mulher com não sei quantos ho-
mens; que eu apenas vivia com mi-
nha família — meu pai e minha 
mãe — (que eu sustento, sou, 
arrimo) para disfarçar. E essa vida 
pecaminosa e desmoralizada tirava 
toda a minha autoridade de educa-
dora, e, que haviam de ser divulga-
dos todos esses dados. 

MARIA CONCEIÇÃO COELHO DA 
PAZ: Para mim eram interrogató-
rios diários: ora sobre meu filho, 
minha filha, meus "amantes", era 
puta prá cá, puta prá lá, destruido-
ra de família.... Até que entraram 
com uma que meu filho era bicha, 
que todo mundo tinha "comido" 
ele na prisão.., ai eu respondi que 
eles eram doentes sexuais e que 
meu filho era guerrilheiro. Eles, os 
policiais, tem um ódio terrível de 
mulher. Você não acredita que 
aqueles homens possam ter uma 
relação sexual normal. Eles tam-
bém são presos. Passam dia e 
noite naquelas prisões, nas mes-
mas prisões. Fico pensando o 
quanto eles eram fortes fisicamen-
te, e tinham o poder nas mãos, 
mas quanta fraqueza ideológica. 
Eles tinham uma debilidade que 

eu, na frente deles, era forte. Sem-
pre pensei que eu não aguentaria 
uma pancada, porque afinal eu não 
sou uma velha, mas sou uma 
senhora, e na época eu tinha cin-
quenta e tres anos. Eles me batiam 
muito para fazer com que eu cho-
rasse, mas eu não soltei uma lágri-
ma. 

MARIA NILDE MACELANI: Eu no-
tei, que os policiais se surpreen-
diam com o fato de eu sempre ter 
sobrevivido as minhas próprias 
custas. Na cabeça deles quem 
sustenta a família é o homem, isso 
causava muita estranheza... Ape-
sar de ter dois irmãos adultos, eles 
passaram a se comprometer mui-
to menos com meus pais na me-
dida em que eu avançava no meu 
desempenho profissional. 

ELZA LOBO: Os policiais faziam 
muitas comparaç5es neste sentido 
do ganho e do trabalho. Eu, por 
exemplo, tive a minha carteira de 
trabalho olhada com atenção e 
uma surpresa muito grande quan-
do eles viram que o meu salário 
era mais  alto, segundo  eles, 
do que o de um delegado. Por que 
então que eu estava metida na 
subversão se eu ganhava bem...? 

ROSA'..INA SANTA CRUZ: No epi-
sódio de minha prisão em 74 -  a 
segunda - tem um outro fato que 
mostra a questão de nossa condi-
çã de mulher como agravante. Eles 
retiraram do quarto do meu filho 
de cinco meses o meu retrato grá-
vida desse filho, com a barriga 
bem grande, em que eu só estou 
de calcinha. Foi um modo afetivo 
para nós, de guardar uma recorda-
ção da gravidez. Esse retrato foi 
passado naOBAN para todos poli-
ciais. Então eles vinham pergun-
tar: "É voce aquela que esta no re-
trato? Cadê o cara que tirou o re-
trato da mulher grávida e de calci-
nha?". E aí eles completavam di-
zendo que nós estavamos ridicula-
rizando a maternidade. 
MARIA NILDE MACELANI: As fi-
lhas do carcereiro estiveram uma 
tarde no presídio e ficaram dese-
nhando na entrada da carceragem. 
Depois vieram mostrar os dese-
nhos na porta da ceia. Era casi-
nhas, árvores, sol, etc. Eu pergun-
tei: 
— Na sua casa tem sol? 
— Na minha tem. 
— Pois é, aqui não tem. Nós 

não tomamos sol. 
— Mas você não merece. Você é 

comunista. 
Essas são situações que passam 
por cenas humanas. Mas a gente 
pode lançar unia pergunta para o 
futuro: como essas crianças, essa 
juventude, vão reagir diante de si-
tuações que se colocam daqui 
para frente, se elas interiorizaram 
esses valores, esses padrões, es-
sas normas e informaoôes? 

Páfasir, 
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FALA COORDENAÇÃO As metalúrgicas de São Paulo realizaram o seu 1 Congresso, 
nos dias 31 de agosto, 1 e 2 de setembro. A categoria tem 70 
mil mulheres, das quais 4.800 são sindicalizadas. Mas apenas 

cerca de 200 participaram do Congresso. 
E. mais uma vez, como aconteceu em São Bernardo, os patrões 

fizeram de tudo para boicotar o Congresso. 
Alguns promoveram churrascadas, outros obrigaram as 
operárias a fazerem horas extras. Outros, mais "espertos", 
propuseram que elas trabalhassem nesse fim de semana para 
compensar as folgas de Natal e Ano Novo, ou mesmo do 
Carnaval de 1980! Fora dificuldades de outro tipo, segundo 
conta uma metalúrgica: "Quando fomos fazer a panfletagem 
nas portas das fábricas para convocar as companheiras para o 
Congresso, os caras disseram que éramos umas vagabundas, 
umas vadias, por isso estávamos ali, fazendo aquilo. Mas as 

companheiras ouviram e ele foi vaiado e elas aplaudiram a gente. 
Disseram também para as mulheres que a gente tinha sido presa e 
quem participasse do Congresso seria presa também. Isso foi na 
porta da Steveson. Na porta da Brosol também chamaram a 

polícia". 
Apesar de tudo, o Congresso se realizou. Por dois dias 
discutiram-se os temas "Mulher e Sociedade", "Mulher e 
Trabalho", "Mulher e Saúde" e "Mulher e Sindicato". As 
entrevistas mostram como foram vivas as discussõs. 

Gente é máquina? 
"Meu nome é Lúcia, sou casada 

e tenho 2 filhos. Trabalho na pro-
dução. E uma máquina aqui, outra 
ali. Fica aquele barulhão, parece 
uma porção de locomotivas jun-
tas. E, além disso, vem o chefe 
atrás falando -  produção, produ-
ção. Você tem que dar mais pro-
dução. O chefe chama a encar-
regada que vem em cima da gente, 
é uma gritaria. A nossa cabeça já 
está cheia de problemas, é o salá-
rio, a condução, os filhos e o chefe 
fica em cima -  tem que dar produ-
ção. lstoé8ou9 horas pordia. Tem 
dias que não dá pra aguentar. A 
gente fica nervosa, grita com os 
outros e aí dizem que estamos 
doentes dos nervos. Tem casos 
incríveis, como o de uma compa-
nheira que começou a gritar deses-
perada, que nem louca. Jogando as 
peças todas. O ritmo de uma fábrica 
e a pior coisa do mundo. E além disso 
você não podefazer nada. Até para ir 
no banheiro na hora que precisa, 
não pode, tem que pegar a "chapi-
nha" como o chefe. E sempre fica 

Metalúrgicas 
de 

Osasco! 

A gente esta construindo 
história, minha gente. A 
gente está construindo os 
instrumentos de nossa luta 
e da nossa libertação en-
quanto mulher e enquanto 
trabalhadora». 
Página 6 

alguém batendo na porta quando 
demora mais que 3 minutos. Eles 
pensam que  organismo da gente é 
como máquina, é só regular que 
funciona. A gente não tem direito a 
nada na fábrica, e tem medo de 
reclamar, pois tem fila na porta 
querendo emprego". 

ALÉM DA PRODUÇÃO, AINDA 
TEM QUE LIMPAR AS MAQUINAS 
Aparecida, 21 anos, solteira. o-

perária da Sami: "Eu trabalho nove 
horas e meia por dia e, depois 
disto, o chefe obriga a gente a 
fazer  faxina: limparas máquinas, 
varrer a fábrica, lavar o banheiro 
etc. Não é este o meu serviço e 
eles nem pagam este extra. Eles 
falam que isso é serviço de mu-
lher, eles usam a gente como faxi-
neira em tudo que é canto. 

Cadê as creches? 
Isabel, casada, 24 anos, traba-

lha desde os 11 anos. 
"Nós somos educadas a ser 

submissas, para servir. Passa da 
casa para a fábrica, obedece o pai, 

Essas foram as palavras de lida, unia 
tmetalúrgica:no encerramento do Semi-
nário das mulheres metalúrgicas, pro-
movido pelo Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Osasco nos dias 25 e 26 de ago ;to 
em sua colônia de férias. em Caragua-
tatuba. 
No encontro. 87 operárias de 9 em-
presas denunciaram e discutiram as 
condições de trabalho dentro das fábri-
cas e a sua situação na sociedade: 
'Somos iguais e temos capacidade de 
exercer qualquer função que o homem 
exerça. Porém, quando vamos procurar 
emprego, só encontramos vagas de "au-
xiliar de produção". Dentro da fábrica 
fazemos o mesmo trabalho dos ho-
mens, mas recebemos salários menores. 
Por que isso? Não bastasse essa situa-

o marido, o patrão. O chefe grita, a 
gente baixa a cabeça e chora. A 
mulher se sente isolada e inibida. 
E mesmo com os nossos compa-
nheiros é muito difícil eles enten-
derem que também devemos parti-
cipar de uma uta que é a mesma. 
Embora alguns sejam conscien-
tes, não exergam ainda que devem 
ajudar nas tarefas de casa. Por que 
o homem não pode lavar um peda-
ço de roupa ou cozinhar uma comi-
da? Por que o filho é só da mãe? 
Quando trabalha, a preocupação 
com quem deixar os filhos é só da 
mãe. E cadê as creches? Não exis-
te em nenhuma fábrica, as crian-
ças ficam jogadas. Por exemplo, 
uma companheira tem uma filha 
de 3 anos e enquanto trabalha fora 
deixa a filha sozinha, chega em 
casa, encontra tudo jogado no chão 
e a menina comendo pimenta. Tem 
outra companheira, da Fontoura. 
que deixava uma menina de 14 
anos olhando a sua filhinha de 3 
meses, um dia chegou em casa e 
ela estava morta. Se sufocou com 
a mamadeira". 

ção, ainda somos obrigadas a ouvir as 
"cantadas" dos chefes e encarregados. 
Precisamos acabar com isso. Para nós, 
já chega a humilhação de receber um 
salário mínimo e ter de trabilhar como 
escravas do patrão'. 

Na discussão foi visto que muitas são 
as formas de opressão da mulher. Mes-
mo que a mulher consiga se protissina-
lizar, ao procurar emprego, não é admi-
tida pelas empresas com um salário 
melhor. Mas o normal é nem ao menos 
ter acesso às escolas do SENAI, que 
dão preferência à formação de traba-
lhadores homens. 
Dentro das fábricas, as operárias são 
obrigadas a faicr hora extra e, em 
alçumas empresas. ai é o trabalho no-

MUITAS COMPANHEIRAS PROVOCAM ABORTO PELO DESESPERO, 
PELA HUMILHAÇÃO 

"A saúde do trabalhador é uma 
vergonha nacional". Foi assim que 
Lourdinha começou seu depoi-
mento no tema Mulher e Saúde. "E 
cadê o dinheiro que a gente paga 
para os convênios? Eles só rou-
bam o dinheiro do trabalhador. 
Quando a gente precisa, eles não 
fazem os exames direito, para não 
gastar. E um desaforo, os convê-
nios ganham dinheiro em cima da 
nossa saúde, que se acaba na pro-
dução. E, quando trabalhamos na 
solda, não tem máscara, as luvas 
que dão tem os dedos todos fura-
dos e nem o leite dão, que temos 
direito. E o problema da mulher 
grávida? Quantas e quantas mu-
lheres grávidas trabalham em má-
quinas pesadas com perigo de a-
bortar. E quantas não abortam? O 
aborto é um problema muito sério 
dentro das fábricas. Quando o 

chefe descobre que estamos espe-
rando  nenê,  mandam  embora. 
Muitas companheiras provocam o 
aborto pelo desespero, pela fome 
e pela humilhação que recebem na 
fábrica. Elas provocam aborto com 
colheres, agulha de tricô ou vão 
por aí fazer aborto nestas biscatei-
ras! Tem uma denúncia muito sé-
ria, é que no Hospital das Clínicas, 
e outros pronto-socorros, não dão 
anestesia para fazer a limpeza nas 
companheiras, quando vão lá de-
pois de provocar o aborto. Eles 
fazem isso prá gente não voltar 
mais. E estes pílulas que o gover-
no está distribuindo para as mu-
lheres? Tem muitas que nem sa-
bem o que é e, chegando em casa, 
dão pros filhos e maridos. A genté 
tem que ter o direito de criar nos-
sos filhos e o direito de ter quan-
tos quiser". 

RE IViNDIl 
Os dois encontros de mulheres 

trabalhadoras: o l Congresso de S. 
Paulo e o Seminário de Osasco, 
concluíram com as reivindicações 
que lhes são especificas e que 
devem constar de uma plataforma 
sindical: 

-  Salário igual para trabalho 
igual; 

-  Acesso a cursos de profis-
sionalização e a cargos de chefia 
sem discriminação por sexo; 

-  Iguais oportunidades de tra-
balho; 

-  Contra o trabalho noturno e 
horas extra para mulheres e ho-
mens 
— Contra o abuso de autoridade 

pela cheãa; 
-  Contra a paquera dos chefes 
o desrespeito à sua condição de 
mulher; 

Contra o controle de tempo 
para ir ne banheiro; 

-  Co.tra a obrigação de fazer 
trabalhos de faxina; 

-  Co ira o programa de gravi-
dez de a to risco; 

turno. Sofrem humilhações sendo revis-
tadas no Iinal do expediente e discrimi-
nadas teu . de varrer e limpar a fábrica 
e os banheiros. São humilhadas ao se-
rem admitidas, com exames para cons-
tatar gravidez, e as grávidas não são 
aceitas. As mulheres casadas têm difi-
culdade de se empregar e, quando o 
são, não têm onde deixar os filhos, pois 
nas fábricas não existem creches, como 
a própria lei obriga. 
As denúncias e discussõs não ficaram 
sem resposta: "Como trabalhadoras, 
exigimos e var)s lutar por igualdade 
de direitos e oportunidades. Não que-
remos lutar sepradas dos companhei-
ros homens, pus estamos no mesmo 
barco e temos o mesmo inimigo, aquele 
que nos oprimv e explora -  o patrão. 

AÇOES 
-  Pela diminuição da jornada 

de trabalho para 40 horas sema-
nais; 

-  Contra o exame mensal de 
gravidez; 

-  Pela participação das mulhe-
res nas CIPAS, eleitas pelos traba-
lhadores; 

-  Pela aposentadoria para a 
mulher aos 25 anos; 

-  Pelo abono das faltas ou atra-
sos para a mulher levar seus filhos 
ao médico; 

-  Por creches e berçários nas 
fábricas; 

-  Pelo direito de amamentação 
durante o período de trabalho; 

*  Por maior assistência médica 
à maternidade; 

-  Pela estabilidade e segurança 
para a mulher casada e gestante; 

-  Por uma melhor assistência 
médica e isenta dos interesses pa-
tronais; 

-  Por uma maior participação 
política e sindical; 

Pela criação do Departamen-
to Feminino.   

Mas, como mulheres, temos as nossas 
lutas, devemos encaminhá-las. Agora 
teremos o nosso Departamento Femi-
nino, organizado e dirigido por nós. 
Vamos mostrar nossa força participan-
do das assembléias da campanha sala-
rial e das atividades de nosso intere-
sse". 

Dessa maneira, as 87 operárias pre-
sentes ao Seminário, formaram uma co-
missão de 30 mulheres para a organiza-
ção do Departamento Feminino e deci-
diram participar ativamente da sindica-
lização das metalúrgicas e da campanha 
salarial aberta.ao último dia 24. Nos dias 
7, 8 e 9 deste mês apresentaram suas 
reivindicações no Congresso Geral da 
categoria. 
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Brasil Mulher -  Quais fo-
ram os saldos do Congres-
so? 
Cooraunaczo -  Foi  a 

efetiva  paricipação  da 
mulher. Olha, apareceram 
mais de 200 mulheres que, 
com 8 e 10 anos de sindica-
lizadas, nunca vieram ao 
sindicato, algumas nem par-
ticiparam da greve de 78. 
Brasil Mulher -  Por que o 

Departamento Feminino? 
Ele não divide a luta? 
Coordenação -  Porque 

nossos problemas específi-
cos enquanto trabalhadoras 
mulheres  não aparecem 
nunca na campanha sala-
rial. E isso acontece porque 
a metalúrgica participa mui-
to  pouco  do  sindicato. 
Ficam envergonhadas de 
colocar seus  problemas 
quando vêem aquele mon-
tão de homem; não conse-
gue falar da cantada do 
chefe e da "apresentação 
do Modess". A gente não 
tem coragem, acha que vão 
rir, gozar da gente. Veja 
você, nas últimas greves 
que fizemos, a participação 
da mulher foi muito grande. 
Mas, depois de terminada, 
as mulheres se desligam da 
luta, não têm mais partici-
pação. O Departamento 
Feminino é um passo para a 
emancipação da  mulher 
operária. Será dentro desse 
departamento que vamos 
discutir toda a discrimina-

ção que a mulher sofre 
dentro da sociedade, seja 
em relação ao homem, seja 
em relação ao patrão.  E 
discutir o que não deu neste 
Congresso, como a questão 
sexual e as doenças da 
mulher, se ela tem prazer 
sexual ou não, porque isso 
a gente  conversa  nas 
fábricas. E, com o Departa-
mento Feminino, nós não 
vamos dividir coisa 
nenhuma. Nós vamos é 
atrair os companheiros para 
as nossas reivindicações, 
porque também interessam 
para a liberdade deles. 

Brasil Mulher -  Concre-
tamente, o que você propõe 
como tarefas de um Depar-
tamento Feminino? 
Coordenação -  A primei-

ra coisa é chamar as meta-
lúrgicas para este departa-
mento dentro do sindicato. 
Hoje já temos uma série de 
lutas muito claras, como 
por exemplo; a desigualda-
de salarial, a profissionali-
zação, a discriminação que 
sofremos com relação ao 
estado civil e à maternida-
de, a talta de creche, a luta 
contra a apresentação do 
Modess sujo (que é o teste 
mais  humilhante  de 
gravidez que os patrões 
inventaram).  Esses 
problemas  atingem a 
qrande  maioria das 
mulheres trabalhadoras, 

mas, muitos deles são difí-
ceis de serem tratados por-
que as mulheres engravi-
dam e menstruam cadá uma 
numa época. E. mesmo  e 
sentindo humilhadas qu n-
do chamadas para mostrar o 
Modess, elas acabam ce-
dendo porque se sentem so-
zinhas frente aos patrões. O 
mesmo ocorre com as pres-
sões sobre a mulher grá-
vida. Esta luta, para ser 
feita, tem de contar com o 
entendimento e participa-
ção dos homens. Eles  têm 
que entender que esses pro-
blemas representam mais 
um desrespeito à classe 
trabalhadora como um todo, 
tão sério quanto o rombo do 
salário no fim do mês, os 
abusos da chefia, o controle 
dos banheiros etc. Essas 
lutas só serão vitoriosas 
quando os trabalhadores 
homens compreenderem 
que devem parar as máqui-
nas também para as  nos-
sas lutas específicas. 

Brasil Mulher -  E sobre a 
Campanha Salarial? 
Coordenação  -  Esta 

campanha vai ter um cará-
ter diferente das campa-
'nhas passadas, pois vai ter 
a presença das mulheres, 
trazendo as reivindicações 
que tiramos neste congres-
so, e nós vamos participar 
ativamente desta campa-
nha. 

Opintaio do Brasil Mulher 
A realização do Congresso das 

Metalúrgicas de São Paulo e do 
Seminário de Osasco significa um 
acontecimento animador para to-
dos os que se preocupam com a 
emancipação da mulher e da clas-
se trabalhadora em geral. Mais a-
nimador ainda é o fato de que elas 
avançaram em sua organização, 
com a finalidade de criar o Depar-
tamento Feminino nos Sindicatos. 
Elas realmente conquistaram um 
espaço nesse sentido. 

Como a organização das mulhe-
res trabalhadoras não se dá de 
forma isolada do conjunto da clas-
se, ela também é atingida pelas 
questões levantadas quanto à or-
ganização da classe como um to-
do. Ai surge a pergunta: devem as 

mulheres se organizar nos sindica-
tos ou fora deles? 
A mulher vai ao sindicato não só 

a procura de médico e advogado. 
O sindicato é para ela, assim como 
para todos os trabalhadores, o re-
fei'oncial de suas lutas. Se hoje a 
estrutura sindical e atrelada ao Es-
tado e, além disso, a direção é 
pelega, como ocorre com os meta-
lúrgicos de São Paulo, sua trans-
formação ocorrerá pela experiên-
cia de luta travada pelos trabalha-
dores. Portanto cabe aos operários 
combativos, homens e mulheres, a 
luta contra a estrutura sindical a-
trelada, recuperando o sindicato 
para seu legitimo papel na organi-
zação e defesa dos interesses da 
classe operária. E assim também 
que deve ser visto esta conquista 

das mulheres -  o Departamento 
Feminino. 

Essa será realmente uma con-
quista efetiva se for garantida a 
democracia na sua direção, se for 
utilizada como instrumento de am-
pliação da organização das mulhe-
res para a luta da categoria e de 
seus problemas específicos.  E 
também se se atuar nele sem me-
do do pelego e, principalmente, 
sem se confundir com ele, fazendo 
com que o Departamento Femini-
no seja reconhecido por todas as 
trabalhadoras, ampliando suas ba-
ses, incentivando-as a participa-
rem das comissões de fábricas, 
levando também a luta pelos seus 
interesses particulares de mulher-
operária. 
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VILA PAULISTA 
BRIGA 

POR CRECHE 
As mulheres da Vila Paulistana e 

bairros vizinhos estão fazendo 
uma pesquisa com os moradores 
da região para levantar o número 
exato das crianças que estão ne-
cessitando de creches (o resultado 
até agosto/79 era de 140 crianças 
de O a 6 anos). 
Em meados de julho, realizou-se 

a primeira assembléia, com a par-
ticipação de 50 mulheres 'esta re-
gião de São Paulo, onde se dis-
cutiram os rumos do movimento por 
creche. Foi aprovada a proposta de 
se fazer um abaixo-assinado exi-
gindo creches e levá-lo até a Admi-
nistração Regional da Prefeitura -  

Santana juntamente com deputa-
dos do MDB e jornalistas. 
O abaixo-assinado já está sendo 

passado pelos moradores da re-
gião. 
As mulheres da Vila Paulistana 

estão se reunindo todos os sába-
dos, à tarde, na sede provisória do 
Centro de Defesa de Direitos Hu-
mnos da vila, na Igreja do Pique-
ri, para levar adiante a luta por 
creche. 

UNIVERSITÁRIAS 
DEFENDEM MORADIA 
As 22 estudantes moradoras da 

Residência Universitária Feminina 
do Rio estão em luta há um ano 
pela permanência na casa da Urca, 
ocupada há 19 anos por universi-
tárias cariocas e pelas que vinham 
de outros estados e não tinham 
meios para pagar um apartamento 
ou mesmo um quarto. A Residên-
cia não recebe verbas e é autogeri-
da pelas próprias moradoras, que 
pagam uma taxa mensal pela ma-
nutenção da casa. 
Em agosto do ano passado, veio 

uma notificação para que saíssem. 
Como se recusassem a abandonar 
a casa, a CEB entrou com um 
processo de despejo. No momen-
to, as estudantes estão resolvidas 
a lutar pela permanência ou por 
uma alternativa que esteja de acor-
do com seus interesses. Para isso, 
organizaram diversas atividades, 
inclusive um debate sobre a "Mu-
lher e os Direitos Humanos". O 
Brasil Mulher esteve presente e 
deseja vitória total às companhei-
ras. 
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Elza Monerat continua na luta 
Elza Monerat, a única pre-

sa política no Estado de 
São Paulo, foi ansistiada 
no dia 31 de agosto, quan-
do então recebeu as home-
nagens de amigos, oposi-
cionistas e representantes 
de entidades de mulheres. 
Na ocasião, ela declarou 

ao BM que «foi a grande 
mobilização popular, princi-
palmente dos trabalhado-
res, que obrigou o governo 
a conceder a anistia. Mas 
na verdade não é esta a anis-
tia que queremos. Quere-
mos  a anistia  ampla, 
geral e irrestrita que irá per-
mitir que o povo realmente 
possa se organizar, se mani-
festar, lutar e exigir seus 
direitos)). 
No seu primeiro dia fora 

da prisão, compareceu ao 
Congresso das Metalúrgi-
cas, em São Paulo, onde 
manifestou a sua grande sa-
tisfação de se  encontrar 
com as operárias. Declarou 
também que desde que se 
tornou militante do Partido 
Comunista do Brasil, há 34 
anos atrás, luta por creches, 
em defesa das crianças, 
contra o rebaixamente dos 
salários e contra a submis-
são da mulher. 
Elza Monerat está com 66 

anos de idade, ficou presa 
quase três anos e no mo-
mento pretende se integrar 
no serviço público como 
funcionária do INPS e con-
tinuar participando, junto 
com o povo, da luta pela de-
mocracia. 

RIO DE JANEIRO 
CONTINUA SEM CRECHES 

Mas não é essa a impressão que 
se tem ao ver os grandes jornais e 
a TV. Ao contrário, parece até que 
o problema está sendo resolvido. 
Com grande cobertura jornalística, 
principalmente da televisão, várias 
creches são inauguradas nos bair-
ros mais pobres com apresença 
do atual prefeito Sr. Israel Klabin. 
O BM visitou uma dessas cre-

ches, alguns dias após sua inau-
guração. E constatpu que a tal 
creche não passa de um depósito 
de crianças. Localizada em Sta. 
Cruz, 70 km do centro da cidade, 
com uma população mais voltada 
para a agricultura, a creche foi 
criada por iniciativa de religiosos, 
aproveitando o próprio prédio da 
Igreja. E um salão amplo, uma boa 
cozinha, 2 banheiros pequenos e 
muito espaço à volta para as crian-
ças brincarem. Mas o problema 

principal é que a creche funciona 
como uma escola. Atende 40 cri-
anças em 2 períodos (8 às 12 horas 
-  13 às 17 horas), por isso não 
resolve o problema das mães que 
trabalham fora. Uma cozinheira e 
uma professora trabalham por pe-
ríodo. Nenhuma dessas pessoas 
sabe que salário vai receber. Pare-
ce que a cozinheira vai receber um 
salário mínimo e as professoras 
vão ganhar meio salário. O lanche 
é pouco, pois a quantidade de 
alimento que vem para a creche é 
para apenas 30 crianças. D. Tere-
zinha, a cozinheira diz que "as 
crianças ficam com fome, não po-
dem repetir nunca". 
E do lado de fora da capela, há 

muitas crianças que não consegui-
ram vagas e que querem entrar na 
creche. "Só pode ser por causa da 
comida", comenta D. Terezinha. 

TEM SARAMPO... 
NA CRECHE 

Sarampo, caxumba, sarna, he-
patite, varicela, estomatite, estas 
são algumas doenças que aparece-
ram na Creche do Hospital das 
Clínicas &n SP. 
A creche foi interditada, e com 

isso mais de 200 crianças não têm 
onde ficar enquanto seus pais, 
funcionários do hospital, vão tra-
balhar. No entanto,era este fato é 
esperado desde o inicio do 
anp, quando os pais das crian-
ças começaram a exigir das auto-
ridades que tomassem providên-
cias. 
No BM n° 15 (abril de 79), foi 

denunciada a situação dessa cre-
che, que tem apenas um banheiro 
para 100 crianças e as instalações 
precárias das salas, que ficam com-
pletamente alagadas quando chove. 
E o pior é que o horário de funcio-
namento da creche não correspon-
de ao horário de trabalho dos pais. 
Depois das 17 horas, as crianças 
ficam junto com os pais, nas de-
pendências do hospital, correndo 
sérios riscos de contaminação. 
O presidente da Associação dos 

Funcionários, Domingos Braga 
Santana, sugeriu aos pais que se 
ausentassem do trabalho e ficas-
sem em casa com os filhos. A 
Até agora o superintendente do 
hospital não recebeu o presidente 
nem a imprensa para fornecer os 
devidos esclarecimentos para a 
população. 

MOBRAL NÃO! 

ALFABETIZAÇÃO 
O "Pai do Mobral" Paulo Freire, 

chegou ao Brasil depois de 15 
anos de exílio. Mas o Mobral é 
uma falsificação do método de al-
fabetização de Paulo Freire. En-
quanto que pesquisas realizadas 
informam que o MobraI castra a 
capacidade de pensar do ser hu-
mano e o torna mecânico, o méto-
do de alfabetização de adultos de 
Paulo Freire, além de dar ao aluno 
capacidade de leitura, lhe dá uma 
visão crítica através das palavras 
que aprende. Por exemplo, MA-
CHADO, serve para que? como é 
feito? quem usa o machado? E não 
apenas aprender a decorar M. A.. 
( 
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CUBA NÃO COME CRIANCINHA 
Cuba não é mais aquea ilha 

fechada, cheia de mistérios de 
anos atrás. Este ano foi aberta 
para receber os países do terceiro 
mundo e muitos jornalistas pude-
ram observar e informar sobre a 
vida dos cubanos. Por exemplo, 
'as crianças são as únicas pes-

CUIDADO, 

CRIANÇAS! 
Para quê o Ano Internacional da 

Criança? Para festas e comemora-
çCes, congressos pagos pelo go-
verno (aliás, com dinheiro do po-
vo), além de oportunidade para 
cantores e atores famosos fatura-
rem mais e mais. Essa é a conclu-
são a que chegam todos aqueles 
que se interessam realmente pelas 
crianças. Então, é hora de agir. 
Pela primeira vez, as mães saem 

às ruas para reivindicar creches, 
respeito à legislação do trabalho 
do menor e da mulher, por melho-
res salários. O movimento por cre-
ches em S. Paulo vai realizar um 
ao público, no dia 5 de outubro, 
no largo de São Bento, às 15 ho-
ras. 
Assim, pelo povo, será aberta a 

Semana da Criança Brasileira. 

TRABALHO PIONEIRO 

Funciona no Rio o Centro de 
Estudos e Atendimento à Mulher e 
à lnfâncía (CEAMI) que realiza um 
trabalho muito especial, abordan-
do a condição feminina nos planos 
corporal, emocional, social, cultu-
ral e econômico, de forma integra-
da. No momento, o CEAMI realiza 
cursos com grupos de gestantes e 
de casais e com outros grupos on-
de discute os problemas específi-
cos da mulher. Agora mesmo, o 
CEAMI começou um trabalho pio-
neiro, com um grupo de mulheres 
na menopausa, época da vida mui-
to pouca discutida entre nós. 
As sócias proprietárias  pra-

põem-se a atender qualquer pes-
soa que procure os seus serviços, 
independentemente da sua situa-
ção financeira, tendo para isso fle-
xibilidade de preços de acordo 
com cada caso. O Centro está ins-
talado na rua Almirante Tamanda-
ré, 66 -  sala 533 -  Catete. Tele-
fone: 2056745 
BM 

soas privilegiadas", só as famílias 
com crianças com menos de 8 
anos podem tomar suco de laran-
ja. As mães não temem pelo desti-
no de seus filhos: seja como for, 
eles serão bem nutridos e se fica-
rem doentes terão cuidados médi-
cos a sua disposição e de graça. 

PROSTITUTAS 
EXIGEM JUSTIÇA 
Maria Regina tinha 25 anos, ti-

nha  um jeitinho timido" e era 
muito querida por seus amigos. 
Vivia há alguns anos da prostitui-
ção, com o que também ajudava 
seus pais. Foi assassinada por 
Dan Martim Blum, estudante de 
veterinária e proprietário de uma 
clinica em Campos de Jordão. Se-
gundo ele, por nada, apenas por-
que "sentiu uma vontade compul-
'siva de matar". Será verdade? Di-
zendo isso ele pretende que a Jus-
tiça o considere mentalmente per-
turbado e, portanto, irresponsável 
por seus atos perante a lei. 
Tudo terá acontecido conforme 

sua versão? 
Roseli, amiga de Regina, que 

com ela dividia o apartamento, le-
vanta muitas dúvidas quanto ao 
depoimento de Dan. E tem recebi-
do telefonemas anônimos, ofere-
cendo dinheiro ou ameaçando-a de 
ter o mesmo fim de Regina, caso 
insista em apresentar provas que 
desmintam a versão até agora 
aceita. ' 

Talvez esse caso seja apenas um 
a mais no rol de crimes cujo des-
vendamento é sufocado pelo peso 
da riqueza e do prestigio do assas-
sino ou assassinos. Acrescido de, 
fato de que Maria Regina era uma 
prostituta, urna categoria sem voz 
na sociedade. E é essa categoria 
que agora se mobiliza para protes-
tar e exigir justiça. Fizeram uma 
passeata até o DEIC e casas das 
autoridades, com faixas e carta-
zes. Sua porta-voz disse: "Quere-
mos a punição desse monstro. 
Queremos mostrar à sociedade 
que também somos gente". 

MAIS MAES 
QUEREM CRECHE 
Um grupo de moradoras da Vila 

Aurora começou recentemente a 
se unir para conseguir uma cre-
che no bairro. Logo nas primeiras 
reuniões sentiram a necessidade de 
criar uma organização mais forte 
de mulheres na região. 
Estão fundando a Associação 

Feminina da Zona Norte, que pre-
tende levar adiante a luta por cre-
che e todas as demais reivindica-
ções das mulheres, aprovadas no 
O Congresso da Mulher Paulista, 
realizado em março deste ano. 

Associação das donas de casa 

INFORMA: 
A Associação das Donas de Casa (ADC) foi fundada 

em 1964 por um grupo de mulheres de Santo André. 
Nestes 15 anos a ADC expandiu seus trabalhos para 
outras regiões. Hoje, está organizada em 4 setores -  

Sto. André, Mauá, Burgo Paulista, Iguatemi —  sendo que 
os dois últimos setores estão localizados na zona Leste 
de São Paulo e já contam com 400 mulheres associadas. 
O Brasil Mulher publica o informe das atividades já 

realizadas e a serem realizadas pela ADC: 

• ADC FAZ ANIVERSÁRIO 

No dia 15/10/79 a ADC fará 16 
anos. Para comemorar, será reali-
zado  um pic-nic no dia 21 de 
outubro. O local será divulgado 
posteriormente. Contamos com a 
presença de todas as associadas e 
respectivas famílias. 

• LANÇAMENTOS 

A ADC, trabalhando em conjun-
to com a Associação de Mulheres,, 
lançou o seu primeiro Caderno de 
Discussão, com o titulo: A Nossa 
História: O TRABALHO DA DONA 
DE CASA. Já se iniciou a prepara-

ção de um segundo caderno e o 
assunto será Educação da Mulher 
e suas influências." 

• MULHER TRABALHADORA 

A ADC tem se preocupado muito 
com as mulheres que estão saindo 
para trabalhar fora, e para isto 
estão sendo feitas reuniões com o 
objetivo de explicar a essas mulhe-
res o que vem a ser a dupla explo-
ração sofrida por todas, seja em 
casa ou na fábrica. No dia 29 de 
agosto foi feita uma primeira reu-
nião que contou com a participa-
ção de 50 mulheres. 

O QUE VAI 
PEL OS SE TOR ES 

BURGO  PAULISTA  VILA 
UNIÃO —  Começou o Curso de 
Corte e Costura, que tem a duração 
de duas horas, uma vez por sema-
na. Na primeira hora é para discu-
tir e conversar sobre os nossos 
problemas e na segunda hora( o 
curso. 
BURGO PAULISTA  V. SÃO 

FRANCISCO —  Está trabalhando 
nos preparativos da Festa de São 
Francisco no dia 4 de outubro. O 
grupo também está discutindo a 
apostila.  — 

BURGO PAULISTA   SÃ O NI-
COLAU -  O pessoal está muito 
animado com o trabalho na favela, 
pois as autoridades prometeram 
água e luz e não remover nenhum 
barraco. 
Todo o setor do Burgo Paulista 

está trabalhando para conquistar 
um Posto de Saúde, e no dia 26 de 
agosto estivemos com o Secretá-
rio de Saúde, que disse que o pro-
jeto já estava aprovado e que esta-
va esperando verba para começar a 
construir. 
IGUATEMI   JARDIM RICAR-

DO —  As mulheres do setor entre-
garam um abaixo-assinado à Re-
gional de ltaquera para que as má-
quinas passem nas ruas desse 
bairro que estão intransitáveis. 
IGUATEMI  JARDIM IGUA-

TEMI -  Algumas mulheres estão 
se reunindo para discutir seus pro-
blemas de educação, aproveitando 
a nossa apostila. Todo o setor está 
unido com a população do bairro 
para lutar pela água, porque mui-
tos poços e bicas estão secando e 
existe falta de espaço para se furar 
outros. Já foi entregue um abaixo-
assinado com 4 mil assinaturas à 
SABESP, que nem sequer tinha o 
mapa da região, que foi entregue 
pela população do J. Iguatemi. So-
mente agora o pedido virou projeto 
e'  qui a pouco nós iremos fazer 

outra visitinha àSabesp para saber 
como vão as coisas. 
SANTO ANDRÉ — JOÃO RA-

MALHO -  A reunião tomou um 
aspecto diferente, pois com a in-
tenção de colocar o pessoal mais a 
vontade, foram feitas brincadeiras e 
depois dividiram-se em grupo, on-
de o pessoal expressou (através de 
desenho) a forma em que foi educa-
da (utilizando a apostila editada pe-
la ADC e Associação das Mulheres 
—A.M.). O pessoal ficou entusias-
mado com a dinâmica e o resulta-
do foi positivo. Não poderia ser 
outro. Este setor já fez 3 assem-
bléias de continuidade do 10  Con-
gresso da Mulher Paulista e os 
temas foram ligados à família e à 
mulher em geral. 
MAUÃ -  JARDIM ZAIRA —  Es-

tão sendo feitas discussões sobre a 
apostila (ADC e A.M.), o pessoal 
está super-animado, pois estão 
começando a entender a opressão 
da mulher e seu porquê. O traba-
lho sobre o posto de puericultura 
já pode contar com uma vitória, 
pois está quase pronto. Está sen-
do feito também um trabalho so-
bre luz (é que as taxas estão 
altíssimas), e um abaixo-assinado 
já foi entregue pela equipe à Light, 
que prometeu tornar providências. 
MAUA  PARQUE DAS AME-

RICAS -  Estão fazendo uma Cam-
panha de Vacinação contra a Para-
lisia Infantil (que seria obrigação 
do Governo) pois é uma das doen-
ças que mais ataca a região. Estão 
preparando também  uma missa 
pelas famílias das crianças que 
morreram de meningite devido às 
más condições de saúde e de hi-
giene do bairro e por aquelas que 
foram atropeladas na estrada devi-
do à falta de passarela, tão reivin-
dicada pela população local atra-
vés da ADC. Contamos com apoio 
e presença de todos vocês. 
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No programa da Frente Sandinista de Libertação Nacional para a 
nova Nicarágua, a mulher não foi ignorada. Está previsto o fim 
da discriminação sexual no trabalho, salário igual para trabalho 
igual e incorporação da mulher em todas as tarefas econômicas, 

políticas, sociais e culturais. Isso não foi uma concessão. 
Foi uma conquista, resultado da atua ção corajosa e combativa 

das mulheres. 

A recente queda do ditador nicaragüense, 
Anastácio Somoza Debayle, foi acompanhada 
com expectativa e torcida do povo e da imprensa 
do Brasil. Foi uma luta longa, demorada. A 
ditadura nicaraguense começou com o avô de 
Somoza que, na década de 1930, assassinou à 
traição o lider popular Augusto César Sandino 
(em quem foi inspirada, mais tarde, a Frente 
Sandinista). O velho Somoza falava em "pacifi-
car o pais, nem que tenha que passar fogo em 
:do mundo na Nicarágua". 

O conceito de "pacificar" permaneceu, pas-
sou de pai para filho até o atual ex-ditador agora 
residente em Assunção (Paraguai), protegido 
por outro ditador. Na guerra promovida pela 
ditadura, contra o povo, através da sanguinária 
Guarda Nacional, com o apoio dos Estados 
Unidos, os métodos para acabar com a oposi-
ção baseavam-se em seqüestros, torturas e as-
sassinatos. 

Mas, a resistência do povo foi crescendo, 
com a união das forças democráticas e popula-
res, até que a Frente Sandinista de Libertação 
Nacional conseguiu derrubar a ditadura, apre-
sentando ao povo um programa contendo desde 
a anistia ampla, geral e irrestrita e a liberdade de 
organização e manifestação, até a reforma agrá-
ria e a regulamentação de preços de gêneros de 
primeira necessidade. 

Quando o povo empunhou armas, a mulher 
nicaragüense não deixou por menos: "somos 
tanto ou mais sensíveis que os homens à misé-
ria do regime somozista. E natural que muitas 
de nós nos rebelemos e, se sabemos combater, 
também somos capazes de comandar", decla-
rou a comandante Minam, morena que usava 
camisa e calça comprida de mescla, pulseiras e 
brincos dourados e, nos braços, um fusil auto-
mático M-16, tomado da Guarda Nacional. 
"Não choremos mais nossos mortos, enxu-

guemos nossas lágrimas e lutemos para que 
nossos filhos tenham direito de viver... Exigi-

remos o castigo aos assasinos de nossos irmã-
os, o castigo para aqueles que cometeram atos 
bárbaros e genocídio contra nosso povo", con-
clamava, em dezembro de 1978, a AMPRONAC, 
organização da mulher nicaragüense, dirigindo-
se às camponesas, operárias, donas de casa, 
professoras e demais trabalhadoras, em apelo 
para que elas se organizassem em comitês de 
bairros e engrossassem o Movimento do Povo 
Unido (MPU) para enfrentar os eternos inimigos 
do povo -  a ditadura e seus protetores internacio-
nais -  e formar um verdadeiro governo nacional 
"que assegure as aspirações de justiça das 
mulheres, homens e jovens". 
O resultado de todo o trabalho desenvolvido 

pela AMPRONAC e outras organizações femini-
nas (um trabalho que já vinha se realizando há 
muito tempo) é que cerca de 20% das forças 
sandinistas combatenes eram mulheres, con-
forme afirmou Mônica Baldonado, de 24 anos, 
casada, um filho, conh 3cida como "comandante 
104" nos tempos de gt errilheira e hoje membro 
do Exército Sandinista fazendo parte do Estado 
Maior do batalhão Rol'ndo Orozco. 
Mônica comandou tropas masculinas e diz 

que não teve problemas: "aceitavam minhas 
ordens, se mostraram de espirito aberto para 
isto". 
Como Mônica, há muitas outras mulheres. 

Algumas não tiveram a felicidade de ver a queda 
da ditadura, como a comandante Aura Ortiz 
Padilha, morta em combate em Jinotepe. Outras 
tiveram posições expressivas tanto na frente de 
batalha como na ocupação de posições de diri-
gentes. Em León, ao norte de Manágua, por 
exemplo, três dos cinco membros do Estado 
Maior Sandinista que ocupou a cidade, eram 
mulheres. A mulher esteve presente em todo3 
os momentos da luta conta Somoza, em pé rje 
igualdade com o homem. Vencida a guerra, ela 
continua atuando em todos os níveis, recons-
truindo o pais arrasado e saqueado por Somo-
za e seus cúm plices. 

QUEREMOS 
FLA VIA LIVRE 

Flávia Schilling, brasileira presa há 
sete anos no Uruguai, no presídio de 
Punta Rieles,e condenada a dez anos 
de cárcere, poderá regressar ao Brasil 
em dezembro deste ano. 
Seus advogados, que contrataram um 

jurista uruguaio, por não poderem exer-
cer seus cargos neste país, estão ten-
tando a supressão da medida de se-
gurança de dois a cinco anos imposta 
a Flávia em sentença. Caso consigam 
entregar o recurso, Flávia poderá estar 
solta em dezembro, pQiS já cumpriu me-
tade de sua pena de 10 anos e mantém 
uma "ficha de prisão impecável". 
Flávia,que foi submetida a uma ope-

ração no útero em dezembro dç ano 
passado, já se encontra "recuperada" 
e pronta para retornar. Na última con-
versa que teve com seus advogados, 
Flávia afirmou que "queria ter uma 
vida normal. Por isso quero solucionar 
isso logo. Fui operada do útero, de um 
tu mor,e pensei que não pudesse mais 
ter filhos,  mas  os  médicos  me 
disseram que vou poder ter filhos e 
isso é alguma coisa de maravilhoso". 
O advogado então lhe disse que o 
Brasil lhe mandava um beijo afetuoso 
Flávia respondeu -  "SÓ consigo dizer 
muito obrigado". E novamente chorou. 

ELA É BRASILEIRA. 
ESTÁ PRESA NOS CÁRCERES 
URUGUAIOS DESDE 1972. 
O GOVERNO 
BRASILEIRO E 
CADA UM 
DE NOS 

E RESPONSÁVEL. 

LIBERDADE 
PARA 

FLAVIA 
caA Este on ao será publicado por este 

jomd até o ca do Lwt ~ de fiá'io 

PORTUGAL: 
DEBATE 

SOBRE ABORTO 
A jornalista portuguesa 

Maria Antonia Palia foi 
absolvida em agosto deste 
ano, depois de ter sido acu-

sada  por  "atentado  ao 
pudor" e "incitamento ao 
crime", por ter apresentado 
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em 1976 um filme da série 
"Nome Mulher", na televi-
são portuguesa,, intitulado 
"ABORTO NÃO E CRIME". 
O tribunal estava repleto de 

mulheres que aplaudiram tan-
to a decisão do Juiz de absol-
vê-la como seu esclarecimento 
de que o aborto continuará a 
ser prática corrente enquanto 
"se mantiverem as condi-
ções que levam a mulher a 

sua prática". Porém, antes 
da leitura da sentença, a 
jornalista leu no tribunal um 
documento denunciando os 
autores do processo como 
sendo "as forças que gosta-
riam do retorno da censura 
e assim evitariam que as 
misérias  da  sociedade 
fossem conhecidas". 
E a primeira  vez  enl 

Portugal  que um tribunal 

assume uma clara posição 
em defesa da discussão da 
legalização do aborto. E a 
partir desta vitória, as portu-
guesas lançaram a CAM-
PANHA NACIONAL PELO 
ABORTO E CONTRACON-
CEPÇÃO,  realizando 
assembléias  nacionais 
denunciando e condenando 
o aborto clandestino e rei-
vindicando sua legalização. 

BM 
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serviço 

Nosso corpo -  parte 4 

DIAFRAGMA 

Neste número, vamos apresentar um método contraceptivo, 
o DIAFRAGMA, método muito pouco conhecido no Brasil. 
Trata-se de um médoto simples que não prejudica a saúde da 
Mulher. E mais um meio ao nosso alcance para evitar uma 

situação dificil, a de uma gravidez não desejada. 

O QUE É O DIAFRAGMA? 
O diafragma é uma pequena 

capa de plástico ou borracha mole, 
com a borda flexível, que só é efi-
caz se utilizado com um creme 
espermicida (creme que mata os 
espermatozóides). O diafragma é 
introduzido na vagina de maneira a 
tapar o colo do útero. O tamanho 
do diafragma varia. E o médico 
que vai tirar a medida do colo do 
útero para assim saber o tamanho 
adequado para cada mulher. 

RPP E M.A 
fÍAciA 

E 
OL.A  Pct 
t'E tJtRt  A 

ATUA O DIAFRAGAMA? 

O diafragma deve ser colocado 
com o creme espermicida junto ao 
colo do útero, de forma que os 
espermatozóides não possam en-
trar no útero. Os espermatozóides 
que ficam nadando à volta do dia-
fragma, ficam cheios de creme e 
morrem. Os outros que permane-
cem na vagina, morrem depois de 
10 horas devido à ação do creme. 
Algumas  mulheres  costumam 
também untar a parte de fora do 
diafragma com creme espermici-
da. 

EFICÁCIA 

O diafragma, quando utilizado 
com o espermicida (creme) e colo-
cado no local exato, em volta do 
colo do útero, tem uma eficácia 
quase total (95%). 

QUEM COLOCA? 

Há mulheres que colocam o dia-
fragma no banheiro porque sentem 
vergonha de colocá-lo na frente do 
companheiro. Outras mulheres o 
colocam junto  do companheiro, 
que as ajudam como parte da rela-
ção sexual, assim como fazem 
com a "camisinha". No começo 
parece complicado e incômodo o 
uso do diafragma,  mas depois, 
com o hábito, torna-se fácil. 

E QUANDO SE COLOCA? 

O diafragma deve ser colocado 
no máximo duas horas antes da re-
ação sexual; quando mais próximo do 
momento do ato sexual, melhor; 
meia hora antes é mais seguro que 
duas horas. Antes de colocá-lo, enche 
-se o diafragma de creme. Deve-se 
colocar creme também do lado de 
dentro, tendo sempre o cuidado de 
não colocar muito para o diafrag-
ma não escorregar. 
E mais fácil colocá-lo sentada 

na beirada de uma cadeira ou da 
privada ou então em pé.Separam-se 
os lábios da vagina com a mão que 
está vazia e com a outra coloca-se 
o diafragma até o fundo, e em vol-
ta do colo do útero. Para verificar 
se ele ficou bem colocado, toca-se 
com o dedo o colo do útero, para 
sentir se ele está coberto. Na 
primeira vez, a mulher deve pedir 
ao médico que explique bem como 
se coloca. Depois da relação se-
xual, o diafragma deve ficar dentro 

da vp"ina, pelo menos durante 10 
hora0, que é o tempo de durn;ão 
dos espermatozóides. Só dE ,ois 
desse tempo é que se deve tiar o 
diafragma. Se tiver outra rel';ao 
após a primeira, deve-se colDcar 
mais creme e não tirar o diafrag-
ma. Quando se tirar o diafragma, 
deve-se lavá-lo com sabão, enxu-
gar e secar com cuidado,.cobrir 
com um pouco de talco e guardar. 
Nunca se deve ferver. De vez em 
quando, colocar em frente  à luz 
para verificar se não está furado. E 
importante ir ao médico verificar 
se a medida continua a mesma. A 
medida pode variar se a mulher 
engordar muito, ou depois de 
uma gravidez. 

EFEITOS SECUNDÁRIOS 

O único efeito secundário que 
pode acontecer é que alguns cre-
mes podem irritar a vagina. Con-
sulte o médico para ver qual o cre-
me mais apropriado. 

1 A&M/ 

ONDE É QUE SE 
ENCONTRA? 

O Brasil Mulher entrevistou uma 
médica, o SOF (Serviço de Orien-
tacão á Família) e a Fretin (em-
presa importadora e distribuidora 
do diafragma em S.Paulo) sobre a 
eficácia, divulgação e venda do 
diafragma. 
Segundo a médica ginecologista 

ldáiia: "o diafragma é um método 
muito simples, só requer um certo 
hábito no inicio, é prático e não 
tem qualquer efeito nocivo para a 
saúde da mulher. Deveria ser um 
método mais amplamente utiliza-
do, sendo necessário para isso, 
baratear o preço, ser industrializa-
do no Brasil e ter a garantia de um 
acompanhamento médico regular 
para ensinar a mulher como se 
coloca, quando se retira e quais os 
cuidados a tee com o diafragma". 
O Serviço de Qr ntação à Fami-

lia, Rua Ja'bam&i, 1 -  Santo Amaro, 
tem conhecimento deste método 
anticoncepcional, acha um méto-
do eficaz, mas não indica nem re-
comenda por se tratar de um méto-
do caro e a sua clientela ser princi-

palmente de mulheres com renda 
baixa. O SOF,pela sua estrutura de 
atendimento (reuniões em grupos 
de mulheres) e acompanhamento 
descen trai izado,teria condições de 
garantir um bom aprendizado so-
bre a utilização deste método. 

A Fretin, Rua São Bento, 190, 
casa distribuidora do diafragma 
para outras casas cirúrgicas, for-
neceu as seguintes Informações: 

-  O diafragma é importado dos 
Estados Unidos. 

-  O preco è de Cr$ 600,00 e o 
aplicador, venda facultativa, é 4e 
Cr$ 160,00. 

Só é vendido com receita 
médica com a indicacão do tamanho. 

-  As medidas vão de 50 mm a 
90 mm, sendo de 5rnm a diferença 
de uma medida para outra. 
A Fretin vende em média por 

mes de 18Oa 200 diafragmas 
-  O crere espermicida a usar 

sempre juntos é comprado em far-
mácia. A marca JOCONOL, da 
Johnson é a mais Indicada. 
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Malu-.Doirada Os vôos de Paloma 

Parece que nós, mulheres, estamos 
mesmo em moda. E como a Globo não 
deixa passar nada, vamos lá, qual é o 
tiovimento agora? As mulheres querem 
e emancipar? Mulher forte, decidida, 
mulher-sujeito e não mulher-objeto? En-
r.t0 apareceu Paloma, personagem prin-
cipal de Os Gigantes, vivida por Diria 
Slat, que na vida real tem para o público 
um pouco dessa imagem. 
Poucas mulheres vão identificar-se 
.om Paloma. Mas como seria possível o 
contrário? Ela é tão diferente das nossas 
mulheres fortes e decididas, mulheres do 
dia a dia, de despertador, doônibus,do 
emprego, da faxina, das crianças! Palo-
ma é uma bela figura, feita de contradi-
çies,de coragem de se expôr e de romper 
selhos conceitos sobre a mulher. Ela está 
ccrta? Está errada? Não  preciso definir 
isso. .\linal ela é uma heroína da TV, 
rica, bonita, realizada, que "levantou 
u" sozinha. Afinal ela não precisa nem 

se preocuparcomcrechesou com o preço 
da cebola. 

 da 
_(-sco. -  

se' ça tet 855  5\5a5 relação de discos: 
Ca ,(S Saô ,  se  '  e 9  eS 0  Frevo SI 
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"Acho que a Malu conseguiu 
distribuir bem os seus amores co-
mo mulher, como mãe e como 
profissional. Quem saiu perdendo 
foi o marido, que não quis ceder 
nem um pouco, com medo da per-
sonalidade da mulher"  (Jussara) 
Enfim a supermulher, a heroína, 

continua ai. Não mais aquela he-
roína dos romances incríveis em 
situações excepcionais. Porém em 
situações cotidianas. Você já repa-
rou que, embora rebelde, a Malu é 
bem comportada, vive para o lar, 
para o trabalho, par't a filha? Car-
rega tudo sózinha, é bonita, dócil, 
inteligente, trabalhadora (nao so-
mos sempre? Fora e dentro do lar, 
segundo as exigências dos tem-
pos?) 
Malu é asim uma mistura da 

heroína antiga com a moderna, 
ambas idealizações de mulher, 
convenientes à submissão, à ex-
ploração em que a sociedade pa-
triarcal mantém a mulher. Malu, 
uma heroína nova que dá ibope, 
porque a movimentação das mu-
lheres pela sua emancipação não 
pode ser esquecida pela sociedade 
de consumo que a todo instante 
procura capitalizar uma luta digna 

e revertê-la para folhetins que en-
chem os bolsos dos meios de co-
municação, que o que menos de-
sejam é a libertação das mulheres. 
Malu sofre calada, engole os 

desaforos maiores, se defende dos 
menores, é reprimida em seus sen-
timentos, em nome do quê? Da 
ousadia de ter rompido um casa-
mento e querer ser independente, 
brilhar com luz própria. Assim, 
carregada de culpa, ela tem que 
superar tudo, fazer das tripas co-
ração, ajudar meio mundo, jamais 
sentir-se solitária, triste e desam-
parada, como acontece com qual-
quer ser humano normal. 
Uma outra mulher, entrevistada, 

diz: "Acho melhor ficar quietinha 
no divã vendo a Malu fazer o que 
eu não posso. E muito complica-
do. Ela é muito corajosa e eu sou 
muito fraca. Vou morrer trancada 
nessa casa, vendo TV". 
Essa afirmação nos leva a per-

guntar: A emancipação da mulher 
depende apenas da coragem e do 
talento individual? Ou é mais com-
plexa do que podemos perceber 
através dessa pílula doirada que é 
Malu-Mulher? 

Joana Lopes 

MULHER-ESPOSA 
Ser esposa - a mais antiga profissão 

Autora: I)and.a t'rarlu 
Editora: Bra.qi1it'na' /326 ,IâgN. 

Danda Prado, numa linguagem pró-
xi ma ao cotidiano de qualquer mulher 
esposa.conta e analisa a "antiga profis-
são" , mais próxi ma do trabalho escravo 
do que da dignidade e independência 
apregoadas por slogans tipo 'Rainha do 

Mulher e música 
A mulher sempre foi tema importante de 

musica de quase todos os compositores e 
cantores. E continua assim. A direrença é que 
muitas músicas refletem as preocupações da 
mulher hoje. Não é mais só a mulher-musa-
inspiradora-divina-traidora. Elas falam de pro-
blemas reais da condição feminina: sexo, tra-
balho, relacionamento, etc. 
E quanta cantora mulher tem na praça, vocês 

já viram? Umas são novas, outras já de outros 
carnavais, quase todas cantando a mulher. 
Cada uma tem a sua visão, o que pelo menos 
mostra coisa está fervendo. Vai ai uma 

lulher (Amelinha); Canção do Fogo 
W'" Qu 0\e W  (Diana Pequeno); Vento Nordeste (Tereiinha 

de Jesus); Nascente (Joanna); Negritude (Zezê 
Mota); Pedaço de Mim (Ziii Possi); FstreIa 
Radiante (Fafa de Belém);  Viva  Vanusa 

a (Vanusa). Fora outros, que também não deu 
r2S\ cja \a  prí gente ser tudo. 

Vanusa e as mudanças 
Como é que é, dona Vanusa? 

Como é que você foi fazer um 
papelão daquele? Você não tinha 
acabado de dizer, cantando, que 
vai deixar de ser criança e se trans-
formar em mulher? Se jogando da-
quele jeito nos braços do Didi, 
(nos Trapalhões) em troca de "3 
mil, casa ecomida"!!!! Foi chato. 
Você disse, na Folha de S. Pau-

lo, que não é feminista, que é 

feminina. Você ainda acredita no 
velho papo de que ser feminista é 
"queimar sutiã, é se masculinizar, 
é esquecer o amor". Tá bom, há 
quem acredite. E ser feminina, o 
que é? E se colocar sob a proteção 
dos homens, é se acomodar? Isso 
precisa ficar mais claro para o seu 
público feminino. Aposto como 
muitas se decepcionaram com vo-
cê, principalmente aquelas que a-
creditaram na sua frase: "Pior, pa-
ra mim, é quando nem ao menos 
se tentam as mudanças". 

Lar". Mas não só do trabalho Danda, 
que reuniu várias entrevistas sobre ou-
trosaspectos da vida da mulher: sexuali-
dade, violação, educação, saúde, encar-
gos com os filhos etc. Confirmando quão 
universal éo nosso problema, uma entre-
vistada, Madame Si l delegada re-
gional para assuntos femininos, na Alsá-
cia, cargo de responsabilidade governa-
mental, diz que durante muito tempo 
pensou que, se as mulheres quisessem, 
poderiam sair sózinhas da situação de 
opressão em que se encontram. em 
situaçõesdas quais dificilmente poderão 
sair sem ajuda. Os problemas são de tal 
ordem que seria necessária uma revolu-
ção geral da sociedade e não apenas uma 
revolução política e econômica." 
Olivrode Dandaé uma contribuiçãoao 
movimento de emancipação, mas tem 
um senão: custa 260,00. Resta como 
solução a corrente do livro, para quem se 
interessa. 

A denúncia das condições em 
que vive a grande maioria das 
mulheres brasileiras é o tema 
central da peça "MURAL 
MULHER", de João das Neves, em 
cena no Teatro Opinião no Rio. 
Interpretada por nove atrizes, que 
também participaram das 
pesquisas feitas entre mulheres de 
diversas classes sociais e 
profissões, a peça é um 
documento vivo sobre a situação 
atual da mulher brasileira. O nosso 
jornal também serviu de fonte de 
pesquisa para o grupo na 
montagem dos textos, já que 
muitas de nossas reportagens 
contêm fartos depoimentos sobre 
a vida das mulheres trabalhadoras. 
Parabéns ao grupo pela excelente 
contribuição à causa da mulher. 

Ana Maria e 
o futebol 

Os  jogadores  da  Desportiva1 
Bandeirante, clube de futebol de 
Brasília, no começo estranharam 
muito, o que é natural, pois não 
tinha outro caso igual no Brasil: 
uma mulher, técnica de futebol? 
Ah! Não vai dar certo, não pode 
dar. Receber ordens de uma mu-
lher? Dentro de casa ainda vai! 
Mas aqui não, aqui o "dono da 
bola" só pode ser homem! 
Mas logo Ana Maria (29 anos, 

jogadora de futebol desde menina) 
"botou ordem na casa". Hoje os 
jogadores a consideram "uma pro-
funda conhecedora de futebol, não' 
só na teoria, mas também na práti-
ca, pois ela já jogou muita bola".' 
O seu clube foi vice-campeão do 1 
1 ° turno do campeonato de Brasí-
lia. Ela, além de treinadora, é tam-
bém a massagista da turma, que 
não fica nem um pouco inibida. 
Ana Maria diz: "Eu coloco o meu 
trabalho acima dessa imagem de1 
sexo. Tem mulher que não conse-1 
gue o que quer porque se submete 
a certoc Dreconceitos em relação 
aos hc  s". Ela considera "puro 
machisi  bobo" a idéia de que' 
futebol é só para homens. Não 
concorda também com a diferen-
ciação salarial entre homens e mu-
lheres, porque "ambos possuem a 
mesma capacidade". E sua prática 
mostra que ela é mesmo capaz. E 
tem mais: diz que quando estiver 
lá pelos 40 anos, treinará a seleção 
brasileira. Bola pra fente, Ana Ma-
ria! 
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SUPLEMEN1_.̀-
I ENCONTRO DA  MULHER METALÚRGÍCA 

No dia 2 de junho, no Rio, hou 

ve o 1 Encontro da Mulher Metalúr 

gica/PJ, onde estiveram presentes 

metalirgicas de diversas fábricas 

cano: GE, Eletranar, Confabem,Faet, 

Rn. Reninton, Standart. Foi dis 

cutido quais seriam as reivindica 

ções próprias das mulheres para 

poderem participar ativamente da 

campanha salarial que iria caneçar 

no dia 22 do mesmo mês. 

O saldo desse Encontro foi mui 

to bci pois as participantes per-

ceberam que seus problemas  eram 

muito parecidos e que tinham que 

lutar juntas pelos seus direitos. 

A  GREVE  DOS METALÚRGICOS 

Dia 17 de setembro, i noite,ter 

minou a greve dos metalúrgicos. Fo 

ram seis duros dias  com os patros 

tentando desacreditar os oper&rios, 

dizendo tique  tinham fechado as  f 

bricas para garantir a integridade 

física dos empregados", além da pre 

sença constante da repress o  pau 

cial. Durante a greve a classe per 

cebeu o quanto a diretoria do  seu 

sindicato estava longe das  bases, 

apesar do apoio que ela deu a greve. 

Na assembléia de domingo 16, ficou 

claro para todos os operarios  pre 

sentes que a diretoria já desejava 
aceitar a proposta dos patr es.Ale 

gava o enfraquecimento da mobiliza 

ç o e dos piquetes o que foi difr-

cii comprovar. Uma forte repress&o, 

a inexperi ncia dos piquetes (estes 

eram formados na sua maioria,  por 

peses jovens rec m-chegados a cate 

ca experi ncia de luta) e a  falta 

de uma maior organizaç o levaram a 

que a categoria suspendesse &gre w. 

As duas única* re4v4ndicaç es 

parcialmente obtidas .,foram: 75% de 

aumento (com desconto de 30% conse 

guido em julho) e piso salarial de 

Cr$3.900,00. Mas at  o moRento ain 

da n o tinham sido oficializadas pe 
lo TRT. Acontece que o maior saldo 

da greve n o foi econ.mico e sim po 

\ litico, pois conseguiu-se parar qua 

se 250 mil operários e avançar  na 

organizaç ão das bases, formando co 

miss es de fabrica e o embriao das 

futuras delegacias sindicais.0utra 

grande vitória foi a cousci nciada 

necessidade de unific.aç o da cate-

goria em torno de suas lutas. Isto 

quer dizer como afirmaram os opera 

rios na sua ultima assembl ia, que 

A LUTA CONTINUA! 

goria, alguns  combativos mas com ,,ou 
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AS OPERARIAS NA LUTA, LEVANTANDO  Si  JAR  BANDEIRAS  

As mulheres do departamento fc 

minino do sindicato já  vinham,  a 

algum tempo, discutindo a partici-

paç o da mulher na campanha salari 

ai. Os assuntos mais fi'lados entre 

elas eram  a taxa de insalubridade, 

que normalmente no é paga imulher; 

o problema da mulher fazer o mesmo, 

trabalho do homem e ganhar menos;e 

a necessidade de creche, já que as 

mulheres continuam sendo as princi 

pais responsáveis pelos filhos. 

Antes da greve, o departamento 

feminino, já estava preocupado  em 

mobilizar as mulheres dos operirlos 

o apoio ã, greve e, para isso fize-

ram uma carta-convocação quedizia: 

"  voce quem cuida da fami'lla,lava, 

passa, cozinha e faz o verdadeiro 

milagre de comprar o arroz, feijão, 

leite e até carne de vez em quando. 

muito importante a 

çio. Seus filhos no 

voce participar pois 

sua colabora-

impedirio  de 

já estio sendo 

providenciados locais perto de suas 

casas onde deixã-los com  pessoas 

responséveis e com toda segurança. 

E uma dessas pessoas pode ser voce." 

PARTICIPE VOCE TAMB M 

DAS REUNIÕES DO DEPAP. 

TAMENTO FEMININO  - 

TODA A SEGUNDA  SEXTA 

FEIRA DE CADA MÊS. 

LOCAL: Rua Ana Neri,152 

Largo do Pedregulho - 

São Cristovão 

ear dos esforços do pessoal 

do Departamento, locais paradeixar 

os filhos foi difTcil de arranjar. 

No entanto, a participação das  mu 

lheres foi lmportantissima  nesta 

greve. Fizeram piquetes, chegando 

praticamente sozinhas a parar  uma 

fábrica. Destacaram-se pela comba-

tividade "botando muito homem  no 

chinelo". Também venderam bonus  e 

distribuiram propaganda nas ruas 

Um dos representantes de área era uma 

mulher bastante combativa que falou em 

todas as assembléias. 

Apesar das falhas na organização, 

a particpaÇãO das mulheres nesta gre 

ve foi fundamental porque mostrouque 

a luta do movimento popular também é 

delas. Muitos companheiros elogiaram 

a atuação das mulheres, compreenden-

do que elas também fazem parte desse 

movimento. 

FABRICA EXIGE  

SiNDICALIZAÇÃO 

"Há 10 dias que no recebemos pa 

gamento. O patrão diz que s6 paga se 

retornarmos ao trabalho. A diretoria 

do sindicato s6 telefona pa re a em-

presa mas ainda n.o foi lã conosco. 

Queremos um apoio usais firme do Sin-

dicato. Quereiics que registrem nossa 

firma como netal1rgica, pois a enqr'e 

sa insiste em dizer que não é, mesmo 

tendo sido comprovado pelo sindicato. 

Queremos que o advogado vã à firma 

conosco. No quer1cs nos sentir--a-

bandonados. Precisamos de ajuda. Ias 

no na incerteza, cont inu os na luta 

com vocestt.  (carta das mulheres  da 

fabrica CBF para ser lida em assem-

b1 ia). 
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